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Ementa

Estudos de Materialidades (digitais): vertentes, perspectivas, tendências, desafios. Políticas de datificação, 
dos algoritmos, das plataformas, inteligências artificiais, infraestruturas. Materialidades e poder: 
controvérsias e imaginários em disputa.  Estudos de casos e metodologias para estudos de materialidades 
digitais. 

Objetivos

Introduzir discussões sobre materialidades digitais a partir de suas interfaces com os estudos 
de Comunicação, de internet e nos Estudos de Ciência e Tecnologia (STS).

Investigar, à luz das materialidades digitais, fenômenos contemporâneos como datificação e 
plataformização.

Refletir sobre as relações entre materialidades e poder na contemporeneidade

Discutir, a partir de estudos de casos, as possibilidades metodológicas para análise de 
materialidades em fenômenos midiáticos 

Conteúdo programático:

1) Estudos de Materialidades (digitais): escolas, perspectivas, tendências, desafios.

2) Políticas de datificação, dos algoritmos, das plataformas, das infraestruturas.

3) Materialidades e poder: controvérsias e imaginários em disputa.  

Atividades avaliativas

- Atividades quinzenais no Moodle - 30 pontos
- Apresentação e discussão de estudos de caso -  15 pontos
- Trabalho final (proposta) – 15 pontos
- Trabalho final – 40 pontos
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